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Resumo:
Na presente discussão, busca-se compreender a relação entre o desejo de saber e a sexualidade infantil, 
bem como as implicações dessa relação nas aprendizagens da criança. O viés para essa reflexão é a 
psicanálise. Desse modo, reflete-se sobre o sujeito idealizado pela sociedade, considerando os conceitos 
de sucesso e fracasso, bem como de inibição, sintoma e angústia, processos inconscientes que podem 
influenciar na atuação do desejo de saber. Aborda-se, também, a respeito dos sujeitos que entram em 
cena no espaço escolar, ou seja, professores e alunos, considerando a relação transferencial existente 
entre eles. Assim, a discussão realizada possibilita compreender que as implicações do desejo de saber 
nas aprendizagens da criança referem-se a sua atuação enquanto curiosidade e desejo de ir a busca do 
conhecimento, portanto, se não há desejo, também não há aprendizagem.
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Abstract:
Through this discussion, we seek to understand the relationship between the desire to know and infantile 
sexuality, and the implications of this relationship in the learning of the child. The bias for this reflection is 
psychoanalysis. Thus, reflects on the subject idealized by society, considering the concepts of success 
and failure, as well as inhibition, symptoms and anxiety, unconscious processes that can influence the 
performance of the desire to know. Is approached, about the subjects who enter the scene in the school, 
in other words, teachers and students, considering the transference relationship between them. Thus, the 
discussion made it possible to understand the implications of the desire to know the learning of the child 
refers to his performance as a curiosity and desire to go the pursuit of knowledge, so if there is no desire, 
there is no learning.
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INTRODUÇÃO
Sob o viés da leitura psicanalítica, buscar-se-á compreender 
a relação existente entre a sexualidade infantil e a emergência das 
aprendizagens. Cabe reconstruir a concepção de sujeito idealizada 
pela sociedade, pelo Outro, tendo em vista que essa concepção 
produz um discurso e uma demanda que recaem sobre as crianças na 
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escola, nos espaços públicos. Essa demanda produz um olhar e uma 
expectativa nem sempre atingível acerca das aprendizagens infantis.
Nesse sentido, o artigo em questão tece considerações acerca do 
desenvolvimento da sexualidade infantil, apresentando a sua relação 
com a pulsão epistemofílica, desejo de saber. Sem compreender essa 
relação torna-se problemático compreender a dinâmica que cerca a 
curiosidade que leva uma criança a aprender.
QUEM É O SUJEITO DA DEMANDA SOCIAL?
Antes mesmo de constituir-se sujeito, o ser humano recebe uma 
demanda social, pois a própria família idealiza e deseja para esta 
criança uma vida, um futuro de sucesso. E assim, vai sendo construída 
a identidade deste ser, que recebe influências do meio cultural e 
social em que está inserido. Desse modo, ele vai se constituindo, 
passando por todas as etapas necessárias à sua estruturação, sendo 
fundamental e indispensável, a presença das funções materna e 
paterna3 , que possibilitam a simbolização desta criança, através das 
relações que com ela estabelecem até a mesma tornar-se um sujeito 
desejante.
Um sujeito se constitui perseguindo ideais que se apresentam a 
ele no decorrer de sua existência e esses ideais são então, aqueles de 
sua família, que também é influenciada pelos valores da sociedade e 
da cultura a qual pertencem. Esses ideais variam de uma cultura para 
a outra e são transmitidos de geração para geração, pois aquilo que 
é fundamental em um meio social pode não ser valorizado em outro, 
como por exemplo, o poder aquisitivo (CORDIÉ, 1996). Diante desses 
ideais, o sujeito tem dois caminhos a seguir: conformar-se ou opor-se 
a esses valores. Assim, se assemelha a determinados personagens 
que o ilustram. 
Considerando a transformação social ocorrida nos últimos anos, 
a autora citada acima afirma que
3 Cabe pontuar que são funções que estruturam o sujeito ao longo da sua constituição e não estão atreladas à maternidade e 
paternidade biológica e não há gênero. Tanto que a função pode ser exercida por qualquer sujeito, adulto, que produza o efeito dessa 
função na criança.
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Muitas vezes, há discordância entre as tradições familiares e os 
novos modos de vida. Essa ruptura brutal implica conflitos entre 
as gerações, conflitos que são eles próprios fontes de fracasso 
escolar. Por outro lado, um sucesso muito estrondoso para uma 
criança de origem modesta pode provocar a rejeição quando não 
o desprezo de seus próprios pais (1996, p.19).
Desse modo, o referido sucesso é objeto de satisfação que ela (a 
criança) deve proporcionar aos pais para que seja este alguém, tão 
desejado por aqueles que fazem parte de seu contexto. Afinal, desde 
o nascimento, o ser recebe a demanda de que deve aprender, deve 
estudar, para ser bem sucedido na vida e ter um futuro repleto de 
conquistas garantido.
Porém, chega um momento em que o ser torna-se um sujeito 
desejante, e toda esta demanda que ele recebeu durante a sua 
constituição acaba inscrevendo marcas subjetivas, as quais trarão 
consequências, tanto psíquicas, como no que se refere às atitudes; 
tudo vai depender da maneira como o sujeito irá lidar com isso. Afinal, 
a criança compreende que precisa responder a esta expectativa. 
Como responder? Que condições psíquicas ela tem para isso?
A SEXUALIDADE INFANTIL E SUAS MARCAS 
NA CONSTITUIÇÃO DO DESEJO DE SABER NA 
CRIANÇA
Durante muito tempo, acreditou-se que a sexualidade era algo 
alheio à infância e por isso, só estava presente durante a puberdade e 
a vida adulta. Porém, através de suas investigações com as pacientes 
histéricas, Freud descobriu e elaborou sua teoria a respeito da 
sexualidade infantil. 
Essa discussão escandalizou a sociedade na época, e gerou 
muitas aversões a teoria psicanalítica, pois se descobriu que
[...] o fantasma que guia nossa vida erótica adulta se configura 
segundo o traçado do mapa erógeno do nosso corpo que foi 
desenhado, tatuado e marcado durante a infância, e é por isso 
que não sabemos por que escolhemos gozar de tal ou tal maneira 
e por isso não podemos explicar a razão de gostar disso ou 
daquilo (JERUSALINSY, 2004, p.11).
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A abordagem sobre sexualidade está embasada nas ideias de 
Freud, mas recolada por Kupfer: “[...] a sexualidade é mais ampla 
que a sexualidade genital. Inclui as preliminares do ato sexual, as 
perversões, as experiências sensuais da criança vividas em relação 
ao seu próprio corpo ou em contato com o corpo da mãe” (2007, 
p.39). Sendo que esta sexualidade é constituída por diferentes etapas 
da vida do sujeito, as quais têm início na relação com a pessoa que 
exerce a função materna.
A sexualidade infantil refere-se à “[...] forma assumida pela pulsão 
sexual, antes da puberdade e mesmo durante todos os primeiros anos 
da vida, que a psicanálise descreve como importante e organizada 
ao redor da questão do falo” (CHEMAMA, Roland, 1995, p.196). 
A sexualidade infantil é constituinte na vida da criança e exerce 
importante função no seu desenvolvimento.
Retornando à sua descoberta, é importante apresentar que 
um dos primeiros assuntos analisados por Freud, ao dar início as 
suas investigações a respeito da sexualidade infantil foi a amnésia 
infantil, a qual pode ser definida como falta de lembranças de 
determinado período da infância, mesmo existindo alguns fragmentos 
incompreensíveis desta fase na memória dos sujeitos.
Em relação à amnésia infantil, é possível afirmar que ela foi vista 
por Freud como umas das causas de o período da infância não ser 
considerado ao se referir à sexualidade, pois ele argumenta que “[...] 
a amnésia infantil, que converte a infância de cada um numa espécie 
de época pré-histórica e oculta dele os primórdios de sua própria vida 
sexual, carrega a culpa por não se dar valor ao período infantil no 
desenvolvimento da vida sexual” (FREUD, 1996, p.166, v.VII). O que 
assinala que justamente pelo fato de as pessoas não se lembrarem de 
alguns momentos de sua infância, é que se acreditava que não existia 
a sexualidade infantil.
Através das palavras de Freud (1996, v. VII) destaca-se que, 
embora tenha que se levar em conta a existência da amnésia infantil, 
é preciso enfatizar também, que por volta dos três anos de idade a 
vida sexual da criança torna-se passível de observação, bem como 
desde os primeiros meses de vida, o sujeito possui alguns resquícios 
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de sexualidade que prosseguem com o desenvolvimento, porém 
acabam desaparecendo com o decorrer do tempo. 
É por isso que, até chegar à vida adulta, a sexualidade do 
sujeito é constituída por diferentes etapas e se manifesta de diversas 
maneiras, em distintos lugares do corpo, tendo diferentes objetos de 
desejo. Assim, há quatro principais momentos da sexualidade infantil: 
fase oral, fase anal, fase genital e latência, as quais serão brevemente 
apresentadas a seguir.
Fase oral
No que tange a fase oral, é fundamental abordar sobre o chuchar. 
Definido como sugar com deleite, o chuchar consiste na “[...] repetição 
rítmica em contato de sucção com a boca (os lábios) do qual está 
excluindo qualquer propósito de nutrição” (FREUD, 1996, p.169, v.VII). 
Sendo que esta repetição gera prazer na criança, por isso ela o faz.
 Assim, o chuchar ocorre em relação a determinadas partes 
sensíveis do corpo, como o seio da mãe, ao próprio dedo, à orelha 
de outra pessoa, e detém total atenção da criança, na busca pelo 
prazer. De modo que pode ser considerado inclusive em relação à 
amamentação, pois, “[...] a atividade sexual apoia-se primeiramente 
numa das funções que servem à preservação da vida, e só depois 
se torna independente delas” (FREUD, 1996, p.171, vol. VII), e no 
caso da amamentação, inicialmente, o seio é fonte de nutrição, para 
posteriormente, poder tornar-se fonte de prazer.
Desse modo, o chuchar possui três características que comprovam 
a existência da sexualidade infantil: tem início através de uma das 
necessidades humanas de existência, ocorre por meio de uma parte 
do corpo, denominada zona erógena, bem como acontece sem a 
necessidade de algo externo, ou seja, sem a presença de nenhum 
objeto sexual, justamente porque o objeto de desejo está no próprio 
corpo, ou então no corpo da mãe, já que inicialmente, o recém-nascido 
não é capaz de diferenciar-se dela.
Quanto à zona erógena, é possível definir que “[...] trata-se de 
uma parte da pele ou da mucosa em que certos tipos de estimulação 
provocam uma sensação prazerosa de determinada qualidade” 
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(FREUD, 1996, p.172, v.VII). E, no caso da fase oral, a principal zona 
erógena do corpo da criança é a boca, por isso a existência do chuchar 
e também a sua relação com a amamentação, com o seio da mãe, 
nesta fase, as sensações prazerosas percebidas pela criança, estão 
situadas nesta região do corpo.
Do mesmo modo, como explicitado anteriormente, o que promove 
a satisfação durante a fase oral é justamente a relação que a parte 
do corpo tida como zona erógena possui com a amamentação. E, por 
isso, a função materna está estritamente relacionada a este momento, 
pois o seio da mãe é a primeira fonte de prazer apresentada para 
a criança. Porém, é sabido que a necessidade de ter novamente a 
mesma sensação acontece separadamente da alimentação, pois há 
um momento de separação entre o seio da mãe e a criança, que é 
quando começa a mastigação. Isso se relaciona às afirmações de 
Freud, ao considerar que
[...] a criança não se serve de um objeto externo para sugar, 
mas prefere sua própria pele, porque isso lhe é mais cômodo, 
porque a torna independente do mundo externo, que ela ainda 
não consegue dominar, e porque desse modo ela se proporciona 
como uma segunda zona erógena, se bem que de nível inferior 
(1996, p.171, v.VII).
Assim, as próximas zonas erógenas do corpo da criança, tornam-
se exclusivamente autoeróticas, ou seja, sem necessitar da presença 
de quem exerce a função materna, ou então de outras pessoas, como 
ocorre com a masturbação, e isso acontece quando já é possível haver 
uma diferenciação do corpo do sujeito em relação ao corpo da mãe. 
Dessa forma, a partir deste momento, a criança conduz seu desejo a 
outro objeto, o qual está em seu próprio corpo.
Fase anal
Assim como ocorre com a região da boca, a zona anal também está 
relacionada à sexualidade infantil, pois é, do mesmo modo, tida pelo 
sujeito em desenvolvimento como zona erógena. Desse modo, para 
a psicanálise, é fundamental levar em conta as questões intestinais 
pelas quais muitas crianças sofrem determinados distúrbios, que 
estão estritamente relacionadas com a fase anal.
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Quanto a isso Freud afirma que “[...] os distúrbios intestinais 
tão frequentes na infância providenciam para que não faltem a essa 
zona excitações intensas” (1996, p.175, v. VII). E o que acontece é 
que muitas crianças retém suas fezes, provocando intensas dores 
musculares, de forma que quando passam pelo ânus, as fezes acabam 
exercendo grande estimulação na membrana que o reveste.
Com isso, da mesma maneira que gera sensação de prazer, a 
situação descrita também provoca dor. Segundo Freud:
Um dos melhores presságios de excentricidade e nervosismo 
posteriores é a recusa obstinada do bebê a esvaziar o intestino 
ao ser posto no troninho, ou seja, quando isso é desejado pela 
pessoa que cuida dele, ficando essa função reservada para 
quando aprouver a ele próprio. Naturalmente, não é que lhe 
interesse sujar a cama; ele está apenas providenciando para 
que não lhe escape o dividendo de prazer que vem junto com a 
defecação (1996, p.175, v.VII).
Por isso, o momento em que os adultos começam a desejar e 
a demandar que a criança tenha controle esfincteriano e passe 
a não usar mais fraldas, é também bastante decisivo na vida dela, 
pois há que se considerar o que isso representa para ela, quais as 
significações que construiu das próprias fezes e do momento em que 
precisa expelir aquilo que de alguma maneira faz parte de si, sendo 
que estas significações são sempre inconscientes.
Da mesma maneira, pode-se destacar que um dos significados do 
conteúdo fecal para a criança, está relacionado com algo muito bom, 
pois ela, muitas vezes, o vê como um presente, algo que estimula 
determinada sensação de prazer e que de certa forma, faz parte do 
seu corpo. Assim, ao desfazer-se das próprias fezes, está abrindo 
mão da sensação por elas produzida, dando-lhes um valor simbólico. 
Afinal, é algo que ela produz e oferece ao que é externo ao seu corpo.
Desse modo, a fase anal é fundamental na vida da criança, 
enquanto o momento em que ela começa a obter controle esfincteriano, 
sendo que “a retenção da massa fecal, a princípio, intencionalmente, 
praticada para tirar proveito da estimulação como que masturbatória 
102       INTERFACES: Educação e Sociedade
EvElyn AndrEssA ZAltron  -  JuliAnE Colpo
da zona anal, ou para ser empregada na relação com as pessoas que 
cuidam da criança, é, aliás, uma das raízes da constipação” (FREUD, 
1996, p.176, v.VII). 
A passagem por esta fase pode influenciar também no campo 
intelectual da criança, pois segundo Anny Cordié “[...] a atividade 
intelectual provém diretamente do erotismo anal. [...] Pegar, guardar, 
rejeitar e manipular são componentes da pulsão anal que se pode 
facilmente transpor para o campo intelectual” (1996, p.161). Sendo 
que nas crianças que têm a possibilidade de iniciar suas atividades 
cognitivas por meio da manipulação, isso ocorre espontaneamente.
Da mesma maneira, essa fase envolve o domínio esfincteriano, 
como abordado anteriormente, o que também possui relação com a 
atividade intelectual e com a estruturação do sujeito, pois “o domínio é 
um elemento maior na estruturação do sujeito. Basta ver o prazer que 
a criança manifesta ao adquirir o domínio do corpo, de seus objetos, 
da linguagem, do mundo à sua volta” (CORDIÉ, 1996, p.161). E um 
dos primeiros domínios que ela pode adquirir, além do domínio do 
próprio corpo e da linguagem, é o esfincteriano.
Através das discussões realizadas, pode-se compreender o 
quanto esta fase é fundamental para o processo de constituição do 
sujeito e também, é possível inferir que as situações com as quais a 
criança depara-se durante esta fase, irão deixar marcas por toda sua 
vida, influenciando inclusive, na atividade intelectual por ela exercida 
e em sua estruturação enquanto sujeito.
Fase genital
A fase genital envolve as atividades sexuais exercidas nos próprios 
órgãos sexuais da criança, tornando-lhes zonas erógenas e “[...] são, 
sem dúvida, o começo da futura vida sexual normal” (FREUD, 1996, 
p.177, v.VII). Sendo que estas partes do corpo podem ser notadas 
pela criança como fontes de sensações prazerosas ainda durante a 
fase de amamentação, o que é considerado pela psicanálise como um 
primeiro momento da masturbação infantil.
Já em um segundo momento que ocorre por volta dos quatro anos 
de idade, a criança retorna a perceber e a manipular as zonas sexuais 
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até que ocorra uma supressão, voltando a percebê-las novamente 
durante a puberdade, vista pela psicanálise como uma terceira fase 
da masturbação infantil.
Essa etapa em que ocorre a atividade da zona genital está 
estritamente relacionada com o Complexo de Édipo. Isso porque, 
é neste momento que a criança irá perceber a diferença sexual 
anatômica, bem como a angústia da castração e irá ocorrer a 
representação simbólica do pênis.
 Desse modo, considerando o complexo de Édipo, Lacan (1999) 
menciona que para compreendê-lo é importante considerar três 
tempos, sendo que no primeiro, a criança busca satisfazer o desejo 
da mãe, conforme a demanda dela; em um segundo tempo, o pai 
intervém de maneira efetiva na relação entre mãe e filho, instaurando 
a lei e mostrando que a mãe é também desejo de Outro.
Em relação a este segundo tempo,  Lacan considera que a “[...] 
estreita ligação desse remeter a mãe a uma lei que não é a dela, mas a 
de um Outro, com o fato de o objeto de seu desejo ser, soberanamente, 
possuído, na realidade, por esse mesmo Outro a cuja lei ela remete, 
fornece a chave da relação do Édipo” (1999, p.199). Disso infere-se 
que este segundo momento é fundamental também para que o pai se 
estabeleça enquanto portador do falo, o qual pode ser entendido como 
aquilo que o pênis representa simbolicamente.
Já o terceiro tempo definido por Lacan é o seguinte: “[...] o pai 
pode dar à mãe o que ela deseja, e pode dar porque o possui. Aqui 
intervém, portanto, a existência da potência no sentido genital da 
palavra – digamos que o pai é um pai potente. Por causa disso, a 
relação da mãe com o pai torna a passar para o plano real” (1999, 
p.200), é neste momento que ocorre a identificação e a descoberta da 
diferença sexual anatômica.
Nessa fase, o menino pode identificar-se com o pai, desejando 
ser ele, pois “[...] é por intervir como aquele que tem o falo que o pai 
é internalizado no sujeito como Ideal do eu” (LACAN, 1999, p.201), 
e por isso, o desejo inconsciente de substituí-lo, a fim de que possa 
assumir a condição de possuidor da lei, do falo e, consequentemente, 
de poderoso diante desta mãe, tanto desejada.
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Enquanto para a menina, esta etapa ocorre de maneira mais 
simples, de modo que ela não tem de fazer essa identificação, pois 
não há, como no menino, o desejo de assumir a condição de domínio, 
poder, a menina de certa maneira, sabe que isto está com quem 
exerce a função paterna. Assim, o complexo de Édipo é fundamental, 
para que se perceba o que é ser mulher e o que é ser homem, por 
isso, esta é uma etapa determinante na vida do sujeito.
É fundamental destacar que tudo o que foi abordado a respeito do 
Complexo de Édipo refere-se à dimensão inconsciente, afinal, como 
sugere Maria Cristina Kupfer
As identificações são processos inconscientes, e é por isso eu 
não basta ensinar aos pais como proceder diante de seus filhos 
para que a passagem pelo Édipo seja bem sucedida. Se dizemos 
a um pai, por exemplo, que ele deve conduzir de modo bem 
masculino, ele poderá exagerar, tornar-se autoritário e piorar as 
coisas (2007, p.66).
Dessa forma, é preciso insistir que não há como prever o modo 
de agir diante desses acontecimentos, pois todas estas discussões 
aqui realizadas estão de acordo com o que defende o campo 
psicanalítico e, por isso, sempre ao abordar a respeito de sujeitos, 
se está considerando o sujeito do inconsciente, que é constituído por 
marcas subjetivas, as quais se instauram de acordo com as relações 
estabelecidas com Outros.
Além disso, articulada com a passagem pelo Complexo de Édipo, 
está a descoberta sexual anatômica, como abordado anteriormente. 
Essa irá gerar o que Freud denominou de Angústia da Castração, isto 
é, a constatação de que algo falta nas mulheres, o que resulta em 
angústia e sentimento de perda, falta.
Quanto a esta relação da fase genital com o complexo de Édipo, 
Chemama considera que “A fase fálica4 é a fase característica do 
ápice e declínio do complexo de Édipo, marcada essencialmente pela 
angústia da castração” (1995, p.73), isso porque este período envolve 
a representação do falo para a criança, caracterizando-se por tê-lo ou 
não tê-lo, ou seja, ser homem ou mulher.
4 Fase genital.
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Com relação à falta (não tê-lo), Quinet considera que “[...] trata-se 
de uma falta que dá o selo à sexualidade e que adquire no falo seu 
significante primordial, ou seja, a sua significação de castração” (2003, 
p.26). Portanto, instaurando-se a falta têm-se o desejo e, também, a 
angústia. O princípio do desejo que lança o sujeito para o saber, por 
isso fala-se em desejo de saber, necessário para as aprendizagens 
infantis e adultas.
Período de latência
O período de latência pode ser considerado uma espécie de 
intervalo que ocorre durante o desenvolvimento sexual da criança. 
Conforme Freud: 
Parece certo que o recém-nascido traz consigo germes de moções 
sexuais que continuam a se desenvolver por algum tempo, mas 
depois sofrem uma supressão progressiva, a qual, por sua vez, 
pode ser rompida por avanços regulares do desenvolvimento 
sexual ou suspensa pelas peculiaridades individuais (1996, p. 
166, v. VII).
Assim, neste momento, os investimentos libidinais da criança 
são direcionados a outros objetos, externos ao seu corpo e voltados 
a outros fins, que não sexuais, ou seja, ocorre a sublimação. “Os 
historiadores da cultura parecem unânimes em supor que mediante 
este desvio das forças pulsionais sexuais [...] adquirem-se poderosos 
componentes para todas as realizações culturais” (FREUD, 1996, 
p.167, v. VII).
Deste modo, durante esta fase, o desejo e a atenção das crianças 
voltam-se para jogos, brincadeiras, aprendizagem, relações de 
amizade, entre outras atividades as quais estão inseridas no universo 
cultural de cada sujeito.
Ainda em relação ao período de latência, cabe destacar que nele, 
surgem alguns sentimentos como vergonha e moral, isso porque de 
acordo com Freud (1996) as moções sexuais desses anos de infância 
seriam, por um lado, inutilizáveis, já que estão diferidas as funções 
reprodutoras e por outro, seriam perversas em si, ou seja, partiriam 
das zonas erógenas e se sustentariam em pulsões, que dada direção 
106       INTERFACES: Educação e Sociedade
EvElyn AndrEssA ZAltron  -  JuliAnE Colpo
do desenvolvimento do indivíduo, só poderiam provocar sensações 
desprazerosas. Sendo que estas sensações estariam relacionadas à 
vergonha, medo, repugnância e também a sentimentos de moralidade.
O DESEJO DE SABER E AS APRENDIZAGENS INFANTIS
O desejo de saber, enquanto pulsão sexual sublimada em busca 
pelo conhecimento, pulsão epistemofílica, inicialmente, refere-se à 
curiosidade da criança em descobrir e definir qual é o seu lugar no 
mundo, de onde ela veio, partindo das relações estabelecidas com os 
sujeitos que exercem a função materna e a paterna.
O desejo do sujeito é influenciado diretamente pelo desejo 
daqueles que exercem a função materna e a paterna. E, segundo 
Cordié (1996), ele pode responder docilmente a essa demanda durante 
um determinado tempo, mas, cedo ou tarde, sozinha diante da folha 
branca ou da tarefa a desempenhar, a criança será confrontada com 
seu próprio desejo. É neste momento que entram em cena, então, as 
marcas instituídas pela demanda recebida.
O desejo de saber vai se prolongando juntamente com a vida 
da criança por meio dos inúmeros questionamentos que ela vai 
realizando, na constante investigação para descobrir de onde veio. 
Assim, a curiosidade e a busca pela descoberta, fazem parte da 
criança, que desde o seu nascimento passa a explorar o mundo que a 
cerca, tentando compreendê-lo.
No momento em que ela passa a frequentar a escola, o que implica 
um novo sistema de apropriação de conhecimentos, é que pode 
ocorrer, segundo Cordié “[...] uma parada, uma recusa inconsciente 
de aprender, [...] a pulsão epistemofílica5 é inibida, há uma suspensão 
dos investimentos cognitivos, inversão da pulsão” (1996, p.25). Dessa 
forma, cabe aqui definir o que é inibição.
O  EDUCADOR  LÊ  O DESEJO DE SABER NA CRIANÇA?
Algumas interrogações cabem nessa reflexão: O que representa 
uma Inibição e um Sintoma? O que cabe ao educador na relação 
professor- aluno?
5 Pulsão de saber.
INTERFACES: Educação e Sociedade      107
A SEXUALIDADE INFANTIL E SEUS EFEITOS NAS APRENDIZAGENS:   UMA LEITURA PSICANALÍTICA
A inibição está estreitamente relacionada com a ideia de fracasso, 
pois ela é considerada originária da maior parte dos comportamentos 
tidos como fracasso. Afinal, ao mencionar o termo inibição, está-se 
referindo a uma “limitação funcional do eu6” (CHEMAMA, 1995, p.109), 
ou seja, a renúncia a determinadas funções.
De acordo com Freud, “[...] a inibição tem uma relação especial 
com a função, não tendo necessariamente uma implicação patológica. 
Podemos muito bem denominar de inibição a uma restrição normal 
de função7” (1996, p.9, v. XX), que corresponde a uma parada no 
funcionamento de determinada função.
No caso do fracasso escolar, trata-se a respeito da inibição 
intelectual, que em determinadas situações é provocada pelo fato de 
a criança ficar presa às identificações por ela realizadas e ao ideal 
demandado pelos seus familiares. Considerando sempre, que estes 
são processos inconscientes e por isso não são possíveis de serem 
controlados conscientemente, não há como ter domínio sobre eles. Na 
inibição intelectual, há uma parada, e este “não consigo entender” diz 
do sujeito, é a repetição dessa parada que faz o sintoma” (CORDIÉ, 
1996).
Considera-se que sintoma é um “[...] fenômeno subjetivo que 
constitui, para a psicanálise, não o sinal de uma doença, mas a 
expressão de um conflito inconsciente” (CHEMAMA, 1995, p.203). Em 
muitos casos, estes sintomas podem aparecer fisicamente, como por 
exemplo, a anorexia, que apresenta alguns sintomas físicos, embora 
seja gerada por conflitos psíquicos.
Nas palavras de Quinet “[...] o sintoma para psicanálise não revela 
a verdade de uma doença orgânica, o que não quer dizer que não 
revele uma verdade: trata-se da verdade do sujeito do inconsciente8” 
(2003, p.120). Assim, o sintoma envolve sempre o inconsciente, mesmo 
que apareça na dimensão orgânica, suas causas somente poderão 
6 “Instância do registro imaginário por excelência” (CHEMAMA, 1995, p.64).
7 Exemplos de função: sexual, da locomoção, do trabalho profissional, da nutrição.
8 Na perspectiva psicanalítica é indispensável que se considere o inconsciente, afinal esta é a principal descoberta, o mais importante 
conceito desenvolvido pela teoria de Freud e seus seguidores.
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ser encontradas quando considerada a dimensão psíquica. Sendo que 
um sintoma sempre tem um significado particular, por isso precisa ser 
interpretado pela psicanálise quando se busca solucioná-lo. 
Dessa forma, o próprio fracasso escolar é considerado por muitos, 
um sintoma social e individual. Social, porque a partir do momento 
em que se instaurou a escolaridade obrigatória, também se passou 
a acreditar em uma ideologia igualitária, desconsiderando-se assim, 
as individualidades de cada sujeito. Aquele que conseguia obter êxito 
na escola passou a ser visto como sucesso e ao que apresentasse 
alguma dificuldade passou a ser atribuído o “título” de fracassado. Já 
o fracasso enquanto sintoma individual é recorrente então, da não 
correspondência aos ideais familiares.
Todo esse processo é acompanhado pela angústia, que se trata 
de um afeto de desprazer maior ou menor, que se manifesta, em um 
sujeito, em lugar de um sentimento inconsciente, na espera de alguma 
coisa que não pode nomear. E, costuma manifestar-se através de 
sensações físicas, que podem ser até mesmo uma paralisia total e é 
acompanhada, frequentemente, de intensa dor psíquica. (CHEMAMA, 
1995).
Desse modo, analisando o que foi discutido em relação à 
inibição, ao sintoma e à angústia, pode-se inferir que  tratam-se de 
processos inconscientes, sendo que no primeiro há uma recusa do 
sujeito, no segundo há a expressão tanto psíquica quanto física de um 
conflito inconsciente e o terceiro, é causado então, quando não há a 
instauração da falta, e acarreta em consequências físicas como dores 
e paralisias.
No momento em que o sujeito se recusa a aprender ou que 
possui algum conflito psíquico relacionado à aprendizagem, poderá 
ocasionar a angústia, logo, não haverá desejo de saber. Esses são 
alguns fatores que determinam o fato de a criança querer ou não 
aprender. Porém, sempre, ao referir-se à aprendizagem, considera-
se mais de um sujeito, já que de acordo com Kupfer “[...] o ato de 
aprender sempre pressupõe uma relação com outra pessoa” (2007, 
p.84), seja ela o professor, um livro, que necessariamente é escrito 
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por alguém, os pais, ou então outra pessoa que aos olhos da criança, 
é detentora de saber.
Dessa forma, as aprendizagens que ocorrem no espaço escolar 
envolvem professores e alunos, conforme afirma Fernández: “[...] para 
que se constitua uma situação de aprendizagem necessitamos de 
um ensinante e de um aprendente que estabeleçam uma relação em 
função de outra relação de ambos com um terceiro: o conhecimento” 
(1994, p.65). O que significa que, para que haja construção de 
conhecimentos, é fundamental a interação com outra pessoa.
É possível afirmar que o conhecimento sempre está situado nas 
relações, pois elas influenciam diretamente nas aprendizagens do 
sujeito. Sara Paín (1999) afirma que o conhecimento, constituindo o 
patrimônio do outro, não pode ser herdado em bloco de uma só vez. 
Ele é adquirido, pelo contrário, através de uma elaboração conjunta 
entre aquele que ensina e aquele que aprende os quais, no caso da 
escola, trata-se de professores e alunos.
Então, ao fazer referência à aprendizagem, além do desejo 
de saber do aluno, há outro aspecto fundamental que precisa ser 
considerado, já que a mesma sempre envolve dois sujeitos: a relação 
que a criança estabelece com o educador, a qual é denominada pelos 
estudiosos da psicanálise de relação transferencial.
Da mesma maneira, Lacan citado por Mrech afirma que “[...] a 
função de quem ensina é da ordem do papel, do lugar a sustentar, que 
é, um certo lugar de prestígio” (2002, p.82). Isso porque, o professor 
é visto muitas vezes como o detentor do saber, e isto o coloca neste 
lugar de prestígio, de poder. E por isso, a transferência é então dirigida 
a esta função que o educador exerce e ao que ele representa para o 
aluno.
O conhecimento tem seu contexto inicial nas informações que 
estão disponíveis ao sujeito nos diferentes meios e fontes, sendo 
construído por ele através das relações e interações estabelecidas 
com outros e também, por meio das significações dadas pelo mesmo 
para tudo que o cerca, ou seja, para um mundo que é descoberto com 
as explorações e interações realizadas.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
A criança recebe uma demanda de seus familiares, da sociedade, 
referente ao que eles desejam que ela se torne. Ou seja, seus pais a 
idealizam enquanto um ser de sucesso, o que influencia diretamente 
no modo como ela irá lidar com o saber, pois de alguma maneira ela 
percebe o que esperam dela e a partir do momento em que se torna 
um sujeito desejante precisa haver-se com isso, de modo que ou a 
criança deseja o conhecimento, ou ela nega-se inconscientemente a 
aprender, gerando o fracasso escolar. 
A compreensão dessa transmissão perpassa o entendimento 
da sexualidade infantil como etapas de investimentos significativos e 
de representações determinantes na efetivação do desejo de saber, 
originário da pulsão sexual.
Para que o sujeito deseje aprender, é preciso dar-se conta de que 
não se sabe a respeito de algo, ou seja, de que há um não saber, e 
a partir do momento que isto acontece, busca-se o desenvolvimento 
intelectual, na relação com o Outro, que primeiramente se deu consigo 
mesmo.
A aprendizagem é um processo que possibilita a construção de 
conhecimentos, a qual é definida também como uma transmissão9, 
já que é sempre resultado das relações entre um sujeito e outros, 
pois não há como aprender algo que não seja conhecido por alguém. 
Assim, o conhecimento está no Outro e só é construído pelo sujeito 
através de um processo de aprendizagem, que resulta das relações, 
primeiramente investidas no próprio sujeito, no seu corpo para depois 
investir no outro, nas relações com os pares.
Sobre as principais interfaces que influenciam na instauração 
da pulsão epistemofílica e do desejo de saber, infere-se que as 
implicações do desejo de saber nas aprendizagens da criança 
referem-se a sua atuação enquanto curiosidade, vontade de ir a busca 
do conhecimento, desejo de construir o próprio saber, originário da 
constituição da sexualidade, de modo que quando não há desejo 
também não há aprendizagem.
9 “O conceito de transmissão na Psicanálise encontra-se vinculado à instauração de uma verdadeira transferência de trabalho. O 
importante é que o aluno seja levado a aprender a ler, a escrever, etc” (MRECH, 2002, p.140).
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